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Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Dezembro 2012
US$ milhões FOB
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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Dezembro 20 19.748 987,4 17.500 875,0 37.248 1.862,4 2.249 112,4

1a. semana (01 a 09) 5 4.678 935,5 5.142 1.028,4 9.819 1.963,9 -464 -92,9

2a. semana (10 a 16) 5 5.581 1.116,1 4.307 861,4 9.888 1.977,5 1.274 254,7

3a. semana (17 a 23) 5 5.783 1.156,7 5.508 1.101,6 11.291 2.258,3 275 55,1

4a. semana (24 a 30) 4 3.689 922,3 2.526 631,5 6.215 1.553,8 1.163 290,8

5a. Semana (31) 1 18 18,0 17 17,0 35 35,0 1 1,0

Acumulado no ano 251 242.580 966,5 223.149 889,0 465.729 1.855,5 19.431 77,4

Janeiro 22 16.141 733,7 17.448 793,1 33.589 1.526,8 -1.306 -59,4

Fevereiro 19 18.028 948,8 16.322 859,0 34.350 1.807,9 1.706 89,8

Março  22 20.911 950,5 18.891 858,7 39.802 1.809,2 2.020 91,8

Abril 20 19.566 978,3 18.687 934,3 38.253 1.912,7 880 44,0

Maio 22 23.215 1.055,2 20.255 920,7 43.470 1.975,9 2.960 134,5

Junho 20 19.353 967,6 18.549 927,5 37.902 1.895,1 804 40,2

Julho 22 21.003 954,7 18.133 824,2 39.136 1.778,9 2.870 130,5

Agosto 23 22.381 973,1 19.156 832,9 41.537 1.806,0 3.225 140,2

Setembro 19 19.998 1.052,5 17.446 918,2 37.444 1.970,7 2.553 134,4

Outubro 22 21.763 989,2 20.104 913,8 41.867 1.903,1 1.659 75,4

Novembro 20 20.472 1.023,6 20.659 1.033,0 41.131 2.056,5 -187 -9,4

Dezembro 20 19.748 987,4 17.500 875,0 37.248 1.862,4 2.249 112,4

Dezembro/2011 22 22.127 1.005,8 18.326 833,0 40.453 1.838,8 3.802 172,8

Novembro/2012 20 20.472 1.023,6 20.659 1.033,0 41.131 2.056,5 -187 -9,4

Var. % Dezembro-2012/Dezembro-2011 -1,8 5,0 1,3 -34,9

Var. % Dezembro-2012/Novembro-2012 -3,5 -15,3 -9,4

 

Jan-Dezembro/2012 251 242.580 966,5 223.149 889,0 465.729 1.855,5 19.431 77,4

Jan-Dezembro/2011  251 256.040 1.020,1 226.246 901,4 482.286 1.921,5 29.794 118,7

Var. % Jan/Dez - 2012/2011 -5,3 -1,4 -3,4 -34,8

 

Fonte: SECEX/MDIC

Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   

Úteis

Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Dezembro 2012
No mês, a exportação alcançou US$ 19,748 bilhões. Tomando por base a média diária, anotaram-se quedas de 1,8% sobre dezembro de 2011 e de 3,5% sobre novembro de 2012.

As importações totalizaram US$ 17,500 bilhões, com média diária 5,0% acima da assinalada em dezembro de 2011. Relativamente a novembro de 2012, apontou-se declínio de 15,3%.
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O saldo comercial do mês registrou superávit de US$ 2,249 bilhões, valor inferior ao registrado em dezembro de 2011, quando apresentou saldo positivo de US$ 3,802 bilhões.
No período, a corrente de comércio alcançou a cifra de US$ 37,248 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, a corrente de comércio registrou aumento de 1,3%, pela média diária.
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No mês, a exportação de produtos básicos atingiu US$ 9,279 bilhões; as de manufaturados, US$ 7,341 bilhões; e as de semimanufaturados, US$ 2,740 bilhões. Sobre igual mês do ano anterior, apontaram-se quedas em manufaturados (-5,0%) e básicos (-2,7%), enquanto houve expansão nas exportações de produtos semimanufaturados (+9,8%).
I.2.
Janeiro-Dezembro 2012
No acumulado janeiro-dezembro de 2012, as exportações apresentaram valor de US$ 242,580 bilhões. Sobre igual período de 2011, as exportações registraram retração de 5,3%, pela média diária.

As importações somaram US$ 223,149 bilhões, com queda de 1,4% sobre o mesmo período anterior, pela média diária.

O superávit comercial no acumulado totalizou US$ 19,431 bilhões, valor 34,8% inferior ao registrado em equivalente período anterior (US$ 29,794 bilhões).

A corrente de comércio alcançou cifra de US$ 465,729 bilhões, representando queda de 3,4% sobre o mesmo período anterior, quando totalizou US$ 482,286 bilhões.
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No acumulado de 2012, registraram retração em relação a 2011, os produtos semimanufaturados (-8,3%, para US$ 33,042 bilhões), básicos (-7,4%, para US$ 113,456 bilhões) e os manufaturados (-1,7%, para US$ 90,707 bilhões).

Os cálculos elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – indicam que os índices de preço e de quantum das exportações brasileiras, no período comparativo janeiro/dezembro 2012/2011, registraram quedas de 4,9% e de 0,3%, respectivamente. Com relação aos preços, houve retração nas três categorias de produtos: básicos (-8,2%), semimanufaturados (-6,8%) e manufaturados (-0,3%). Em volume, apresentaram quedas: semimanufaturados (-1,6%) e manufaturados (-1,3%); já os produtos básicos cresceram 0,9%.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/dezEMBRO – 2012/2011


[image: image10.emf]Preço Quantum

Exportação Total -4,9 -0,3

Básicos -8,2 0,9

Semimanufaturados -6,8 -1,6

Manufaturados -0,3 -1,3

Elaboração: FUNCEX

Obs: Dados preliminares sujeitos a alterações


II.1.
Fator Agregado – Dezembro 2012

Exportação por Fator Agregado

DEZembro-2012/2011 E novembro-2012 - US$ milhões FOB

[image: image11.emf]2012 Part. % Média 2011 Part. % Média

p/média diária

2012 Part. % Média

Básicos 9.279         47,0         464,0        10.493       47,4          477,0        -2,7 8.855        43,3          442,8        4,8

Industrializados 10.081       51,0         504,1        11.247       50,8          511,2        -1,4 11.174       54,6          558,7        -9,8

 . Semimanufaturados 2.740         13,9         137,0        2.745        12,4          124,8        9,8 2.915        14,2          145,8        -6,0

 . Manufaturados 7.341         37,2         367,1        8.501        38,4          386,4        -5,0 8.259        40,3          413,0        -11,1

Op. Especiais 388            2,0           19,4          387           1,7            17,6          10,3 443           2,2            22,2          -12,4

TOTAL 19.748       100,0       987,4        22.127       100,0        1.005,8      -1,8 20.472       100,0        1.023,6      -3,5

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

Dezembro

Var. % 2012/11

Novembro

Var.% dez-12/nov-12       

p/média diária


Em dezembro de 2012, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, anotaram-se quedas de 5,0% nas vendas de produtos manufaturados e de 2,7% nas de básicos, fatos determinantes para o recuo nas exportações totais do mês. Assinalou-se, por outro lado, aumento nas exportações de bens semimanufaturados (+9,8%).

No grupo dos semimanufaturados, a expansão foi explicada pelo desempenho das vendas de: mates de cobre (de zero para US$ 66,8 milhões), madeira em estilhas (+97,1%, para US$ 16,3 milhões), ferro fundido (-71,1%, para US$ 99,3 milhões), estanho em bruto (+41,7%, para US$ 14,4 milhões), alumínio em bruto (+20,5%, para US$ 73,8 milhões), celulose (+18,8%, para US$ 496,9 milhões) e açúcar em bruto (+11,9%, para US$ 982,0 milhões). 

Relativamente aos produtos básicos, o decréscimo ocorreu, principalmente, por conta de: soja em grão (-87,1%, caindo para US$ 90,0 milhões), arroz em grão (-73,7%, para US$ 12,1 milhões), carnes salgadas (-29,5%, para US$ 35,3 milhões), café em grão (-27,7%, para US$ 538,4 milhões), minério de ferro (-23,5%, para US$ 2,8 bilhões), minérios de cobre (-16,0%, para US$ 138,1 milhões), bovinos vivos (-15,6%, para US$ 38,6 milhões) e petróleo em bruto (-8,6%, para US$ 2,3 bilhões). 

Quanto aos manufaturados, decresceram as vendas principalmente de: automóveis de passageiros (-34,3% para US$ 338,7 milhões), pneumáticos (+28,2%, para US$ 106,5 milhões), partes de motores para veículos (-22,6%, para US$ 121,0 milhões), aviões (-19,7%, US$ 623,2 milhões), partes e componentes de calçados (-18,7%, US$ 98,2 milhões), polímeros plásticos (-16,6%, para US$ 150,2 milhões), motores, geradores e transformadores elétricos (-15,7%, US$ 150,3 milhões), e açúcar refinado (-14,8%, para US$ 212,9 milhões). 


II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Dezembro 2012

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/DEZembro – 2012/2011 - us$ milhões fob

[image: image12.emf]2012 2011 2012 2011

Básicos 113.456        122.457        -7,4 46,8 47,8

Industrializados 123.749        128.317        -3,6 51,0 50,1

. Semimanufaturados 33.042          36.026          -8,3 13,6 14,1

. Manufaturados 90.707          92.291          -1,7 37,4 36,0

Op.  Especiais 5.375            5.265            2,1 2,2 2,1

Total 242.580        256.040        -5,3 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

Janeiro/Dezembro              Part. %

Var.% 

2012/11 p/ 

média diária


No ano de 2012, houve queda nas exportações para as três categorias de produtos: básicos (-7,4%), semimanufaturados (-8,3%) e manufaturados (-1,7%).

Dentro dos semimanufaturados, as maiores retrações ocorreram nas vendas de: catodos de cobre (-75,1%, recuando para US$ 128,1 milhões), zinco em bruto (-39,7%, para US$ 108,6 milhões), mates de níquel (-25,4%, para US$ 184,7 milhões), manteiga de cacau (-24,2%, para US$ 77,5 milhões), semimanufaturados de ferro/aço (-17,2%, para US$ 3,8 bilhões), ferro fundido (-15,8%, para US$ 1,4 bilhão), alumínio em bruto (-15,8%, para US$ 981,0 milhões), açúcar em bruto (-13,2%, para US$ 10,0 bilhões), madeira serrada (-13,9%, para US$ 351,8 milhões), borracha sintética e borracha artificial (-12,2%, para US$ 380,7 milhões) e celulose (-5,7%, para US$ 4,7 bilhões).

Com relação à exportação de produtos básicos, houve queda de receita principalmente de: café em grão (-28,5%, para US 5,7 bilhões), minério de ferro (-25,9%, para US$ 31,0 bilhões), trigo em grão (-11,4%, para US$ 619,0 milhões), carnes salgadas (-20,6%, para US$ 522,7 milhões), arroz em grão (-10,9%, para US$ 546,0 milhões), petróleo em bruto (-6,0%, para US$ 20,3 bilhões) e carne de frango (-4,7%, para US$ 6,7 bilhões). 

No grupo dos manufaturados, dentre os principais produtos exportados, houve retração dos seguintes produtos: laminados planos de ferro/aço (-17,3%, para US$ 1,7 bilhão), açúcar refinado (-17,0%, para US$ 2,8 bilhões), calçados (-15,7%, para US$ 1,1 bilhão), tratores (-12,8%, para US$ 1,3 bilhão), automóveis (-14,9%, para US$ 3,8 bilhões), óxidos e hidróxidos de alumínio (-12,5%, para US$ 1,9 bilhão) e suco de laranja não congelado (-12,3%, para US$ 1,3 bilhão). 


II.3.
Mercados Compradores

No comparativo entre dezembro de 2012 e o mesmo mês do ano anterior, as exportações brasileiras apresentaram queda de 1,8%. Houve crescimento, entretanto, nas vendas para Ásia, África, Oriente Médio e Europa Oriental. 
Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

DEZembro-2012/2011 E novembro-2012 - US$ milhões FOB

[image: image13.emf]Var% 2012/11 Var.% dez-12/nov-12

2012 Média 2011 Média p/média diária 2012 Média p/média diária 2012 2011

Ásia 6.632       331,6 6.354        288,8 14,8 6.327        316,4 4,8 33,6       28,7      

  . China 3.198       159,9 3.661        166,4 -3,9 2.829        141,5 13,0 16,2       16,5      

América Latina e Caribe 4.017       200,9 5.406        245,7 -18,3 4.431        221,6 -9,3 20,3       24,4      

- Mercosul (2) 2.177       108,9 2.692        122,4 -11,0 2.364        118,2 -7,9 11,0       12,2      

  . Argentina 1.346       67,3 1.771        80,5 -16,4 1.553        77,7 -13,3 6,8        8,0       

- Demais AL e Caribe 1.840       92,0 2.714        123,4 -25,4 2.067        103,4 -11,0 9,3        12,3      

União Europeia  3.595       179,8 4.437        201,7 -10,9 4.274        213,7 -15,9 18,2       20,1      

EUA (1) 1.973       98,7 2.610        118,6 -16,8 2.036        101,8 -3,1 10,0       11,8      

África 1.190       59,5 1.182        53,7 10,7 1.107        55,4 7,5 6,0        5,3       

Oriente Médio  901         45,1 874           39,7 13,4 1.085        54,3 -17,0 4,6        3,9       

Europa Oriental  332         16,6 239           10,9 52,8 250           12,5 32,8 1,7        1,1       

Demais 1.108       55,4 1.025        46,6 18,9 962           48,1 15,2 5,6        4,6       

TOTAL 19.748     987,4 22.127       1.005,8 -1,8 20.472       1.023,6 -3,5 100,0     100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Dezembro Novembro Part. %


As exportações brasileiras com destino aos países da Europa Oriental cresceram 52,8%, no comparativo dezembro 2012/2011, passando de US$ 239 milhões para US$ 332 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, aumentaram 89,6%, para US$ 270,7 milhões. Para a Ucrânia, segundo mercado, cresceram 11,4%, alcançando US$ 31,6 milhões e para a Geórgia houve queda de 69,0%, registrando US$ 12,7 milhões.

As vendas para a Ásia (exclusive Oriente Médio) apresentaram crescimento de 14,8%, passando de US$ 6,4 bilhões para US$ 6,6 bilhões. Os maiores mercados compradores na região foram: China (US$ 3,2 bilhões, -3,9%); Japão (US$ 956,7 milhões, +4,4%); Índia (US$ 852,0 milhões, +833,9%); Coreia do Sul (US$ 400,4 milhões, -11,2%); Indonésia (US$ 236,5 milhões, +41,7%); Hong Kong (US$ 234,1 milhões, +24,2%); Taiwan (US$ 149,4 milhões, -16,2%); Malásia (US$ 147,3 milhões, +6,7%) e Tailândia (US$ 125,6 milhões, -36,8%).

Para o Oriente Médio houve acréscimo de 13,4% nas exportações, registrando US$ 901 milhões em dezembro de 2012. Os principais países de destino na região foram: Arábia Saudita (US$ 275,3 milhões, -15,7%); Emirados Árabes Unidos (US$ 175,6 milhões, -0,8%); Irã (US$ 155,9 milhões, +119,9%) e Omã (US$ 73,8 milhões, +257,8%).

Em relação à África, as exportações brasileiras para o continente cresceram 10,7%. Os principais parceiros na região foram: Egito (US$ 260,3 milhões, -12,3%); África do Sul (US$ 148,2 milhões, +2,4%); Nigéria (US$ 142,0 milhões, +14,3%); Argélia (US$ 97,9 milhões, -4,4%); Angola (US$ 97,4 milhões, -18,3); Líbia (US$ 69,3 milhões, +466,0%) e Marrocos (US$ 68,0 milhões, +5,6%).

A União Europeia registrou decréscimo de 10,9% nas suas aquisições de produtos brasileiros, ao passar de US$ 4,4 bilhões para US$ 3,6 bilhões. Os principais países de destino no bloco foram: Países Baixos (US$ 1,2 bilhão, +33,3%); Alemanha (US$ 508,9 milhões, -35,0%); França (US$ 353,4 milhões, +16,5%); Itália (US$ 339,2 milhões, -21,0%); Reino Unido (US$ 339,1 milhões, -26,7%); Bélgica (US$ 305,2 milhões, -6,8%) e Espanha (US$ 218,4 milhões, -65,1%).

As exportações para o Mercosul apresentaram recuo de 11,0%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes (com uma participação de 6,8% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de dezembro), as vendas registraram queda de 16,4% (de US$ 1,8 bilhão para US$ 1,3 bilhão). Para a Venezuela, houve queda de 22,5% nas exportações (US$ 360,9 milhões), seguida por Paraguai (-0,5%, para US$ 258,0 milhões) e Uruguai (+8,3%, para US$ 212,8 milhões).  

As exportações para os Estados Unidos registraram retração de 16,8% e totalizaram US$ 2,0 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 10,0%.

Houve queda de 25,4% das exportações brasileiras com destino aos países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, passando de US$ 2,7 bilhões para US$ 1,8 bilhão. Os principais mercados compradores foram: Chile (US$ 395,1 milhões, -18,1%); México (US$ 374,7 milhões, +1,6%); Colômbia (US$ 227,1 milhões, -2,5%); Peru (US$ 164,9 milhões, -28,4%) e Bolívia (US$ 129,7 milhões, -11,2%).
exportação brasileira – principais blocos econômicos
janeiro/dezembro – 2012/2011 - us$ milhões fob


[image: image14.emf]Var.% 2012/11

2012 2011

p/média diária

2012 2011

Ásia 75.325            76.697            -1,8 31,1 30,0

  . China 41.228            44.315            -7,0 17,0 17,3

América Latina e Caribe 50.448            57.156            -11,7 20,8 22,3

- Mercosul (2) 27.862            32.444            -14,1 11,5 12,7

  . Argentina 17.998            22.709            -20,7 7,4 8,9

- Demais da AL e Caribe 22.586            24.712            -8,6 9,3 9,7

União Europeia  48.860            52.946            -7,7 20,1 20,7

EUA (1) 26.849            25.942            3,5 11,1 10,1

África 12.213            12.225            -0,1 5,0 4,8

Oriente Médio  11.528            12.276            -6,1 4,8 4,8

Europa Oriental  4.327              5.174              -16,4 1,8 2,0

Demais 13.030            13.624            -4,4 5,4 5,3

TOTAL 242.580          256.040          -5,3 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Dezembro Part. %


No comparativo janeiro/dezembro-2012/2011, tomando como referência a média diária, observa-se retração de 5,3% nas vendas externas brasileiras, com crescimento apenas para os Estados Unidos.

O acréscimo nas vendas aos Estados Unidos foi de 3,5%, saltando de US$ 25,9 bilhões no ano de 2011 para US$ 26,8 bilhões em 2012. 

Relativamente à África, as exportações decresceram 0,1%, passando de US$ 12,23 bilhões a US$ 12,21 bilhões. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 5,0% no acumulado de 2012. Constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Egito (US$ 2,7 bilhões, +3,4%); África do Sul (US$ 1,8 bilhão, +5,0%); Argélia (US$ 1,17 bilhão, -21,7%); Angola (US$ 1,14 bilhão, +6,6%), Nigéria (US$ 1,07 bilhão, -10,5%) e Marrocos (US$ 872,3 milhões, +7,5%).
Ao mercado asiático, as exportações brasileiras decresceram 1,8% e totalizaram US$ 75,3 bilhões em janeiro-dezembro de 2012. A China, principal destino comercial no bloco, registrou compras no valor de US$ 41,2 bilhões, uma queda de 7,0%. Outros importantes parceiros no bloco são: Japão (US$ 8,0 bilhões, -16,0%); Índia (US$ 5,6 bilhões, +74,2%); Coreia do Sul (US$ 4,5 bilhões, -4,1%); Cingapura (US$ 2,9 bilhões, +5,6%); Hong Kong (US$ 2,5 bilhões, +13,0%); Taiwan (US$ 2,3 bilhões, +1,7%); Tailândia (US$ 2,1 bilhões, +13,9%) e Indonésia (US$ 2,0 bilhões, +16,5%).

As exportações destinadas ao Oriente Médio registraram decréscimo de 6,1%, na comparação com janeiro-dezembro de 2011. A participação dessa região nas exportações brasileiras se manteve em 4,8%. No período, o principal mercado de destino na região foi a Arábia Saudita (US$ 3,0 bilhões, -13,7%), seguida por: Emirados Árabes Unidos (US$ 2,5 bilhões, +13,3%); Irã (US$ 2,2 bilhões, -6,4%) e Omã (US$ 1,1 bilhão, +35,7%).

Com respeito à União Europeia, anotou-se queda de 7,7% nas exportações ao longo do período em análise, de US$ 52,9 bilhões para US$ 48,9 bilhões. A participação da região nas exportações brasileiras caiu de 20,7% para 20,1%. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior representatividade na pauta: Países Baixos (US$ 15,0 bilhões, +10,3%); Alemanha (US$ 7,3 bilhões, -19,5%); Itália (US$ 4,6 bilhões, -15,8%); Reino Unido (US$ 4,5 bilhões, -13,6%); França (US$ 4,1 bilhões, -4,9%); Bélgica (US$ 3,7 bilhões, -5,5%); Espanha (US$ 3,7 bilhões, -21,6%) e Portugal (US$ 1,6 bilhão, -20,9%).

Quanto aos países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), observou-se variação negativa de 8,6% nas vendas destinadas à região. A participação do bloco na pauta brasileira passou para 9,3%. Dentre os principais países, destacam-se: Chile (US$ 4,6 bilhões, -15,1%); México (US$ 4,0 bilhões,+1,1%); Colômbia (US$ 2,8 bilhões, +10,0%); Peru (US$ 2,4 bilhões, +6,7%); Bolívia (US$ 1,5 bilhão, -2,6%); Santa Lúcia (US$ 1,3 bilhão, -57,4%) e Equador (US$ 898,6 milhões, -3,7%). 

As exportações para o Mercosul registraram queda de 14,1%, passando a US$ 27,9 bilhões. A participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras recuou de 12,7% para 11,5%. Na qualidade de principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, que ocupa a terceira posição entre os países compradores do Brasil, reduziu suas compras em 20,7% com exportações de US$ 18,0 bilhões no acumulado dos doze meses de 2012. As exportações destinadas à Venezuela, segundo principal destino para as vendas brasileiras no Mercosul, cresceram 10,1%, somando US$ 5,1 bilhões, seguida por Paraguai (-11,8%, para US$ 2,6 bilhões) e Uruguai (+0,5%, para US$ 2,2 bilhões). 

A queda mais expressiva ocorreu nas vendas para a Europa Oriental, que sofreram retração de 16,4% no comparativo janeiro/dezembro-2012/2011 e totalizaram US$ 4,3 bilhões em 2012. A Rússia constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 3,1 bilhões (-25,5%), seguida por: Ucrânia (US$ 623,9 milhões, +46,8%) e Geórgia (US$ 210,6 milhões, +0,2%).

II.4.
Estados Exportadores

No comparativo de janeiro-dezembro de 2012 com o mesmo período de 2011, apenas a região Centro-Oeste apresentou aumento em suas exportações.

Na Região Norte, as exportações se retraíram em 15,2%. O Pará, principal estado exportador da região, apresentou queda de 19,3%, caindo para US$ 14,8 bilhões. Os demais decréscimos foram apontados nos seguinte estados: Acre, -44,6% (para US$ 9,4 milhões), Amapá, -25,8% (para US$ 447,2 milhões) e Roraima, -0,2% (para US$ 15,1 milhões). Nesta comparação, Rondônia (+62,0%, para US$ 793,0 milhões), Tocantins (+32,5%, para US$ 644,1 milhões) e Amazonas (+8,1%, para US$ 988,4 milhões) foram os estados que registraram aumento nas exportações.

As exportações da Região Sudeste registraram retração de 8,4%, passando de US$ 145,9 bilhões para US$ 133,7 bilhões (55,1% do total exportado em janeiro-dezembro de 2012). Todos os estados apresentaram decréscimos: Espírito Santo (-19,8%, para US$ 12,2 bilhões), Minas Gerais (-19,2%, para US$ 33,4 bilhões), Rio de Janeiro (-2,3%, para US$ 28,8 bilhões) e São Paulo (-0,9%, para US$ 59,3 bilhões).
A Região Sul assinalou queda de 4,1% nas exportações, recuando de US$ 45,9 bilhões em 2011 para US$ 44,0 bilhões em 2012. O estado do Paraná foi o único a registrar crescimento em suas exportações, +1,8%, para US$ 17,7 bilhões; os demais se retraíram: Rio Grande do Sul, -10,5%, para US$ 17,4 bilhões e Santa Catarina, -1,4%, para US$ 8,9 bilhões.

As exportações da Região Nordeste, no período comparativo, diminuíram 0,4%, contabilizando US$ 18,8 bilhões em 2012. Os seguintes estados apresentaram quedas: Alagoas (-26,0%, para US$ 1,0 bilhão), Ceará (-9,7%, para US$ 1,3 bilhão), Rio Grande do Norte (-7,1%, para US$ 261,2 milhões) e Maranhão (-0,7%, para US$ 3,0 bilhões). Com registro de aumento nas exportações, apareceram: Piauí (+37,4%, para US$ 225,7 milhões), Pernambuco (+10,1%, para US$ 1,3 bilhão), Sergipe (+8,4%, para US$ 149,1 milhões), Paraíba (+8,1%, para US$ 243,4 milhões) e Bahia (+2,3%, para US$ 11,3 bilhões).

A Região Centro Oeste, no período comparativo janeiro-dezembro 2012/2011, cresceu +22,3%, totalizando US$ 25,4 bilhões. O Estado de Mato Grosso, com 5,7% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou incremento de 24,9%, ao somar US$ 13,9 bilhões. Também foram observados crescimentos nas vendas de Goiás (+27,3%, totalizando US$ 7,1 bilhões), Distrito Federal (+24,5%, para US$ 229,4 milhões) e Mato Grosso do Sul (+7,6%, para US$ 4,2 bilhões).

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Dezembro 2012

Em dezembro de 2012, as importações cresceram 5,0% em relação ao mesmo mês do ano anterior, registrando aumento nas compras de todas as categorias: combustíveis e lubrificantes (+0,7%), bens de consumo (+0,5%), bens de capital (+6,1%) e matérias-primas e intermediários (+8,0%).

importação brasileira por categoria de uso

dezembro-2012/2011 E novembro-2012 - US$ milhões FOB


[image: image15.emf]Var.% 2012/11 Var. % dez-12/nov-12

2012 Média 2011 Média

p/média diária

2012 Média

p/média diária

Bens de Capital 3.940        197,0 4.087        185,8 6,1 4.079        204,0 -3,4

Matérias-primas e intermediários 7.836        391,8 7.980        362,7 8,0 8.510        425,5 -7,9

Bens de Consumo 3.141        157,1 3.438        156,3 0,5 3.415        170,8 -8,0

 - Não-duráveis 1.407        70,4 1.429        65,0 8,3 1.542        77,1 -8,8

 - Duráveis 1.734        86,7 2.009        91,3 -5,1 1.873        93,7 -7,4

     . Automóveis 882           44,1 1.121        51,0 -13,5 814           40,7 8,4

Combustíveis e lubrificantes 2.583        129,2 2.822        128,3 0,7 4.654        232,7 -44,5

 - Petróleo 1.258        62,9 927           42,1 49,2 1.559        78,0 -19,3

 - Demais 1.325        66,3 1.894        86,1 -23,1 3.095        154,8 -57,2

Total 17.500       875,0 18.326       833,0 5,0 20.658       1.032,9   -15,3

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

Dezembro Novembro


No grupo de matérias-primas e intermediários, os principais aumentos das importações foram de: 20,0% em partes e peças para equipamentos de transporte; 12,5% em produtos minerais e 10,6% em matérias-primas para a agricultura. 

Na categoria de bens de capital, os acréscimos ocorreram em: máquinas e ferramentas (+111,0%); acessórios de maquinaria industrial (+23,0%); ferramentas (+2,6%) e partes e peças para bens de capital para a agricultura (+1,3%). 

Relativamente à categoria de bens de consumo, as variações foram de +8,3% para não-duráveis e -5,1% para os bens duráveis. Quanto aos bens não duráveis, foram anotados os acréscimos mais destacados em: produtos alimentícios (+11,1%) e produtos de toucador (+8,1%). No conjunto dos duráveis, a principal queda ocorreu em móveis e outros equipamentos para casa (-21,6%), seguido por veículos automóveis (-13,5%), máquinas e aparelhos para uso domésticos (-7,5%) e utensílios domésticos (-3,5%).  

No grupo dos combustíveis e lubrificantes, a retração ocorreu principalmente pela queda de preço e das quantidades embarcadas de óleos combustíveis, nafta e gás natural.

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Dezembro 2012

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/Dezembro – 2012/2011 - us$ milhões fob


[image: image16.emf]Var.% 2012/11

2012 2011

p/média 

diária

2012 2011

Bens de Capital 48.623            47.909             1,5 21,8 21,2

Matérias-primas e intermediários 99.840            102.076           -2,2 44,7 45,1

Bens de Consumo 39.374            40.087             -1,8 17,6 17,7

 - Não-duráveis 17.150            15.991             7,3 7,7 7,1

 - Duráveis 22.223            24.096             -7,8 10,0 10,7

     . Automóveis 9.567              11.891             -19,5 4,3 5,3

Combustíveis e lubrificantes 35.313            36.174             -2,4 15,8 16,0

 - Petróleo 13.405            14.081             -4,8 6,0 6,2

 - Demais 21.908            22.093             -0,8 9,8 9,8

Total 223.149          226.246           -1,4 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

Janeiro/Dezembro Part. %


Comparando os anos de 2012 e 2011, assinalou-se decréscimo de 1,4% nas importações brasileiras. No período comparativo, a redução ficou por conta de bens de consumo (-1,8%), matérias-primas e intermediários (-2,2%) e combustíveis e lubrificantes (-2,4%). A categoria de bens de capital obteve crescimento de 1,5%. 

Dentre os bens de capital, observaram-se aumentos nas aquisições de máquinas e ferramentas (+77,5%); equipamento fixo de transporte (+25,7%); equipamento móvel de transporte (+14,5%); bens de capital para a agricultura (+6,4%) e acessórios de maquinaria industrial (+2,5%).

Com respeito a bens de consumo, cresceram as aquisições de bens não-duráveis (+7,3%). Para os bens duráveis houve redução de 7,8%. As compras de não-duráveis tiveram o aumento justificado pela expansão de vestuário e outras confecções (+23,8%); produtos de toucador (+9,7%); produtos farmacêuticos (+4,9%); produtos alimentícios (+4,7%) e bebidas e tabacos (+3,7%). No rol dos bens duráveis, a queda se explica pela retração de veículos automóveis (-19,5%), enquanto registraram-se aumentos em: partes e peças para bens de consumo duráveis (+12,0%); objetos de adorno de uso pessoal (+8,8%) e utensílios domésticos (+3,4%).  

A retração dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 44,7% das compras totais acumuladas nos doze meses de 2012 – atribuiu-se, principalmente, à queda de: produtos agropecuários não-alimentícios (-13,7%); produtos minerais (-11,5%) e matérias primas para agricultura (-2,3%). Por outro lado, houve crescimentos em: alimentos para animais (+12,9%) e materiais de construção (+10,4%).

III.3.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

dezembro-2012/2011 E novembro-2012 - US$ milhões FOB


[image: image17.emf]Var. % 2012/11

2012 Média 2011 Média

p/média diária

2012 Média

p/média diária

Ásia 4.482      224,1 5.531      251,4 -10,9 5.745       287,3 -22,0

  . China 2.528      126,4 2.637      119,9 5,5 2.984       149,2 -15,3

União Europeia 3.762      188,1 3.999      181,8 3,5 4.330       216,5 -13,1

América Latina e Caribe 3.587      179,4 3.200      145,5 23,3 3.681       184,1 -2,6

- Mercosul (2) 1.973      98,7 1.696      77,1 28,0 1.969       98,5 0,2

  . Argentina 1.567      78,4 1.345      61,1 28,2 1.607       80,4 -2,5

- Demais da AL e Caribe 1.614      80,7 1.504      68,4 18,0 1.712       85,6 -5,7

EUA (1) 2.525      126,3 2.807      127,6 -1,1 3.293       164,7 -23,3

África 1.549      77,5 1.070      48,6 59,2 1.327       66,4 16,7

Europa Oriental 537        26,9 449        20,4 31,6 417          20,9 28,8

Oriente Médio 309        15,5 470        21,4 -27,7 928          46,4 -66,7

Demais 749        37,5 800        36,4 3,0 937          46,9 -20,1

TOTAL 17.500    875,0 18.326    833,0 5,0 20.658     1.032,9 -15,3

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Dezembro Novembro

Var.% dez-12/nov-12


Por mercados fornecedores, na comparação dezembro 2012/2011, decresceram as compras originárias dos seguintes blocos econômicos: Oriente Médio (-27,7%, por conta de petróleo em bruto, adubos e fertilizantes, químicos, partes de aeronaves, farmacêuticos, instrumentos de ótica/precisão, aparelhos eletroeletrônicos, vidros e produtos cerâmicos), Ásia (-10,9%, sendo que da China cresceu 5,5%, por conta de laminados planos, máquinas automáticas p/ processamento de dados, aparelhos transmissores/receptores, aparelhos de ar condicionado, brinquedos, pneumáticos e tecidos de fibras têxteis) e Estados Unidos (-1,1%, pelas maiores quedas, principalmente, adubos e fertilizantes, aviões, gasolina, carvão, máquinas para terraplanagem, medicamentos, rolamentos/engrenagens, autopeças e instrumentos de medida/verificação). Os demais blocos registraram os seguintes aumentos: África (+59,2%, por conta de petróleo em bruto, químicos, frutas, máquinas e equipamentos, borracha e obras, minério de zircônio, cacau em bruto), Europa Oriental (+31,6%, pelas menores aquisições de adubos e fertilizantes e borracha e obras), Mercosul (+28,0%, sendo que da Argentina ocorreu crescimento de 28,2%, por conta de naftas, malte, polímeros plásticos, trigo em grão, pneumáticos, automóveis, produtos hortícolas, arroz e farinha de trigo), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+18,0%, por conta de gás natural, gasolina, cobre e obras, químicos orgânicos, plásticos e obras, pescados, adubos e fertilizantes, frutas, vidros instrumentos de ótica/precisão e obras de ferro fundido) e União Europeia (+3,5%, por conta de máquinas e equipamentos, automóveis e partes, farmacêuticos, aparelhos eletroeletrônicos, instrumentos de ótica e precisão, embarcações e estruturas flutuantes e veículos e materiais p/vias férreas).


IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/dezembro – 2012/2011 - us$ milhões fob


[image: image18.emf]Var.% 2012/11 

2012 2011 p/média diária 2012 2011

Ásia 68.867             70.080             -1,7 30,9 31,0

  . China 34.248             32.790             4,4 15,3 14,5

União Europeia 47.662             46.425             2,7 21,4 20,5

América Latina e Caribe 38.716             37.784             2,5 17,3 16,7

- Mercosul (2) 20.247             20.642             -1,9 9,1 9,1

  . Argentina 16.444             16.906             -2,7 7,4 7,5

Demais da AL e Caribe 18.469             17.142             7,7 8,3 7,6

EUA (1) 32.603             34.233             -4,8 14,6 15,1

África 14.266             15.436             -7,6 6,4 6,8

Oriente Médio 7.394               6.142               20,4 3,3 2,7

Europa Oriental 4.109               5.175               -20,6 1,8 2,3

Demais 9.532               10.971             -13,1 4,3 4,8

TOTAL 223.149           226.246           -1,4 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Dezembro Part. %


Por mercados fornecedores, na comparação com janeiro-dezembro de 2011, decresceram as compras originárias dos seguintes blocos econômicos: Europa Oriental (-20,6%, por conta principalmente de adubos e fertilizantes, combustíveis e lubrificantes, borracha e obras e químicos), África (-7,6%, pela retração nas compras de petróleo, químicos, plásticos e obras, máquinas e equipamentos, metais preciosos, aparelhos eletroeletrônicos e algodão), Estados Unidos (-4,8%, por conta de petróleo, combustíveis e lubrificantes, plásticos e obras, químicos orgânicos, aeronaves e partes, veículos automóveis e partes, adubos e fertilizantes, borracha e obras, etanol e obras de ferro fundido), Mercosul (-1,9%, sendo -2,7% da Argentina, por conta de cereais, nafta para petroquímica, propanos e butanos liquefeitos, plásticos e obras, leites e laticínios, frutas, borracha e obras, produtos hortícolas, alumínio e obras, pescados, aparelhos eletroeletrônicos e celulose) e Ásia (-1,7%, sendo que da China cresceu 4,4%, por conta de aparelhos eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos, químicos orgânicos, obras de ferro fundido, plásticos e obras, têxteis e confecções, brinquedos, borracha e obras e móveis). Os demais mercados cresceram: Oriente Médio (+20,6%, petróleo, adubos e fertilizantes, partes para aeronaves, químicos orgânicos, máquinas e equipamentos, alumínio e obras, farmacêuticos, siderúrgicos e vidros e obras), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+7,7%, por conta de gasolina, gás natural, carvão, veículos automóveis e partes, químicos, máquinas e equipamentos, pescados, adubos e fertilizantes e frutas) e União Europeia (+2,7%, principalmente, farmacêuticos, gasolina, gás natural, carvão, químicos, plásticos e obras, instrumentos de ótica/precisão, obras de ferro fundido, aeronaves e partes e adubos e fertilizantes). 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR








I

EXPORTAÇÃO BLOCO ECONÔMICO

		MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

		EXPORTAÇÃO BRASILEIRA - BLOCO ECONÔMICO ACUMULADO



				Janeiro/Dezembro						Var.% 2012/11				Part. %

				2012		2011				p/média diária				2012		2011				jan/nov		dezembro



		Ásia		75,325		76,697				-1.8				31.1		30.0				68,693		6,632

		  . China		41,228		44,315				-7.0				17.0		17.3				38,029		3,198

		América Latina e Caribe		50,448		57,156				-11.7				20.8		22.3				46,430		4,018

		- Mercosul (2)		27,862		32,444				-14.1				11.5		12.7				25,684		2,178

		  . Argentina		17,998		22,709				-20.7				7.4		8.9				16,652		1,346

		- Demais da AL e Caribe		22,586		24,712				-8.6				9.3		9.7				20,746		1,840

		União Europeia 		48,860		52,946				-7.7				20.1		20.7				45,265		3,595

		EUA (1)		26,849		25,942				3.5				11.1		10.1				24,876		1,973

		África		12,213		12,225				-0.1				5.0		4.8				11,023		1,190

		Oriente Médio 		11,528		12,276				-6.1				4.8		4.8				10,627		901

		Europa Oriental 		4,327		5,174				-16.4				1.8		2.0				3,995		332



		Demais		13,030		13,624				-4.4				5.4		5.3				11,922		1,108



		TOTAL		242,580		256,040				-5.3				100.0		100.0				222,831		19,749

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.

		(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.








janeiro-dez

		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001







				Janeiro/Dezembro						Var.% 2012/11				Part. %

				2012		2011				p/média diária				2012		2011				jan/nov		dezembro



		Bens de Capital		48,623		47,909				1.5				21.8		21.2				44,683		3,940

		Matérias-primas e intermediários		99,840		102,076				-2.2				44.7		45.1				92,004		7,836

		Bens de Consumo		39,374		40,087				-1.8				17.6		17.7				36,232		3,141

		 - Não-duráveis		17,150		15,991				7.3				7.7		7.1				15,743		1,407

		 - Duráveis		22,223		24,096				-7.8				10.0		10.7				20,489		1,734

		     . Automóveis		9,567		11,891				-19.5				4.3		5.3				8,685		882

		Combustíveis e lubrificantes		35,313		36,174				-2.4				15.8		16.0				32,729		2,583

		 - Petróleo		13,405		14,081				-4.8				6.0		6.2				12,147		1,258

		 - Demais		21,908		22,093				-0.8				9.8		9.8				20,582		1,325





		Total		223,149		226,246				-1.4				100.0		100.0				205,648		17,501



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis






















Imp-out-blocos

				Dezembro										Var. % 2012/11				Novembro						Var.% dez-12/nov-12

				2012		Média		2011		Média				p/média diária				2012		Média				Valor		p/média diária



		Ásia		4,482		224.1		5,531		251.4				-10.9				5,745		287.3				-22.0		-22.0

		  . China		2,528		126.4		2,637		119.9				5.5				2,984		149.2				-15.3		-15.3

		União Europeia		3,762		188.1		3,999		181.8				3.5				4,330		216.5				-13.1		-13.1

		América Latina e Caribe		3,587		179.4		3,200		145.5				23.3				3,681		184.1				-2.6		-2.6

		- Mercosul (2)		1,973		98.7		1,696		77.1				28.0				1,969		98.5				0.2		0.2

		  . Argentina		1,567		78.4		1,345		61.1				28.2				1,607		80.4				-2.5		-2.5

		- Demais da AL e Caribe		1,614		80.7		1,504		68.4				18.0				1,712		85.6				-5.7		-5.7

		EUA (1)		2,525		126.3		2,807		127.6				-1.1				3,293		164.7				-23.3		-23.3

		África		1,549		77.5		1,070		48.6				59.2				1,327		66.4				16.7		16.7

		Europa Oriental		537		26.9		449		20.4				31.6				417		20.9				28.8		28.8

		Oriente Médio		309		15.5		470		21.4				-27.7				928		46.4				-66.7		-66.7

		Demais		749		37.5		800		36.4				3.0				937		46.9				-20.1		-20.1





		TOTAL		17,500		875.0		18,326		833.0				5.0				20,658		1,032.9				-15.3		-15.3



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.

		(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO



				Janeiro/Dezembro						Var.% 2012/11 				Part. %

				2012		2011				p/média diária				2012		2011				jan/nov		dezembro



		Ásia		68,867		70,080				-1.7				30.9		31.0				64,385		4,482

		  . China		34,248		32,790				4.4				15.3		14.5				31,720		2,528

		União Europeia		47,662		46,425				2.7				21.4		20.5				43,900		3,762

		América Latina e Caribe		38,716		37,784				2.5				17.3		16.7				35,129		3,587

		- Mercosul (2)		20,247		20,642				-1.9				9.1		9.1				18,274		1,973

		  . Argentina		16,444		16,906				-2.7				7.4		7.5				14,877		1,567

		Demais da AL e Caribe		18,469		17,142				7.7				8.3		7.6				16,855		1,614

		EUA (1)		32,603		34,233				-4.8				14.6		15.1				30,078		2,525

		África		14,266		15,436				-7.6				6.4		6.8				12,717		1,549

		Oriente Médio		7,394		6,142				20.4				3.3		2.7				7,085		309

		Europa Oriental		4,109		5,175				-20.6				1.8		2.3				3,572		537

		Demais		9,532		10,971				-13.1				4.3		4.8				8,783		749





		TOTAL		223,149		226,246				-1.4				100.0		100.0				205,649		17,500



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Dezembro/2012: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.

		(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.
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				Dezembro										Var.% 2012/11				Novembro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % dez-12/nov-12

				2012		Média		2011		Média				p/média diária				2012		Média				Valor		p/média diária



		Bens de Capital		3,940		197.0		4,087		185.8				6.1				4,079		204.0				-3.4		-3.4

		Matérias-primas e intermediários		7,836		391.8		7,980		362.7				8.0				8,510		425.5				-7.9		-7.9

		Bens de Consumo		3,141		157.1		3,438		156.3				0.5				3,415		170.8				-8.0		-8.0

		 - Não-duráveis		1,407		70.4		1,429		65.0				8.3				1,542		77.1				-8.8		-8.8

		 - Duráveis		1,734		86.7		2,009		91.3				-5.1				1,873		93.7				-7.4		-7.4

		     . Automóveis		882		44.1		1,121		51.0				-13.5				814		40.7				8.4		8.4

		Combustíveis e lubrificantes		2,583		129.2		2,822		128.3				0.7				4,654		232.7				-44.5		-44.5

		 - Petróleo		1,258		62.9		927		42.1				49.2				1,559		78.0				-19.3		-19.3

		 - Demais		1,325		66.3		1,894		86.1				-23.1				3,095		154.8				-57.2		-57.2





		Total		17,500		875.0		18,326		833.0				5.0				20,658		1,032.9				-15.3		-15.3



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2012: 20 dias úteis; Dezembro/2011: 22 dias úteis; Novembro/2012: 20 dias úteis.
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		-4.9		-0.3



		Básicos		-8.2		0.9

		Semimanufaturados		-6.8		-1.6

		Manufaturados		-0.3		-1.3



		Elaboração: FUNCEX

		Obs: Dados preliminares sujeitos a alterações
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